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PRÉ-REQUISITOS:  (relacionar  as  disciplinas

exigidas, ou quantidade de horas necessárias)

CÓ-REQUISITOS: 

a) Gerais

Criar  um espaço propício  a  reflexão e  ao debate  sobre os  vários  aspectos  da educação  especial

buscando  estabelecer  diferentes  olhares  sobre  o  cotidiano  escolar,  visando  despertar  para  a

necessidade  de  uma  sociedade  e  escola  uma  inclusiva  para  todo  cidadão  independente  de  suas

condições físicas ou sensoriais.

b) específicos

♦ Identificar na história da educação especial elementos que a aproxima e a distancia da educação

geral;

♦ Reconhecer  e  diferenciar  as  várias  deficiências  físicas  e  sensoriais,  suas  características  e

principais causas e origens;

♦ Analisar a inclusão escolar nos seus vários aspectos presentes na educação brasileira, no campo

legal e na realidade escolar;

♦ Conhecer e analisar os documentos e propostas do MEC para a educação especial no Brasil

♦ Desvincular o rendimento escolar de problemas de saúde, reais ou criados artificialmente;
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♦ Identificar o papel do professor na educação inclusiva;

♦ Identificar alguns pressupostos pedagógicos apropriados ao trabalho em uma escola especial e

inclusiva.

A história da educação especial. Educação especial e educação geral proximidades e diferenças. A

inclusão  da  pessoa  com necessidades  educativas  especiais  limites  e  possibilidades.   As diversas

deficiências  físicas  e  sensoriais,  suas  características  e  causas.  Ações  e  práticas  pedagógicas.  O

pedagogo e o processo de ensino na educação especial.

I UNIDADE: A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

 As  determinações  histórico-sociais  no  processo  educativo  das  pessoas  com  Necessidades

Educativas Especiais no mundo e no  Brasil;

 As condições sócio-econômicas como fator determinantes à educação especial;

 Histórico da educação especial no mundo e no Brasil;

 As implicações  na vida das  pessoas  com Necessidades  Educativas  Especiais  decorrentes  dos

modelos de educação apresentados;

 Educação especial e educação geral caminhos antagônicos que quase nunca se cruzaram.

II UNIDADE –  AS VÁRIAS FASES DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL

  A escola especial e o estigma da segregação;

 A integração escolar;

 A inclusão escolar e social.

III UNIDADE: AS CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E SUAS IMPLICAÇÕES

PEDAGÓGICAS 

  A concepção clínico-terapêutica;

 A concepção sócio-antropológica

IV  UNIDADE:  AS  DIVERSAS  FORMAS  DE  DEFICIÊNCIAS  FÍSICAS  E  SENSORIAS:

EMENTA
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características e principais causas e origens:

 A Pessoa com Deficiência Mental:

 Principais características e causas;

 Síndromes mais comuns;

 A educação da pessoa com deficiência mental

  A pessoa cega

 Principais características e causas;

 Síndromes mais comuns;

 A educação da pessoa cega

 Diferenças entre a pessoa cega e a com visão subnormal

  A pessoa com visão subnormal

 Principais características e causas;

 Síndromes mais comuns;

 A educação da pessoa com deficiência mental

 A pessoa surda

 Principais características e causas;

 A educação da pessoa com surdez (leve, moderada e severa)

 A Língua de Sinais características e importância para o desenvolvimento do surdo;

 Comunicação Total, Oralismo e bilinguismo.

 A pessoa com problemas psicomotores

 Principais características e causas;

 A educação da pessoa com problemas psicomotores.l

  O superdotado

 Principais características e causas;

 A educação da pessoa superdotada

V  UNIDADE:  LEGISLAÇÃO  BRASILEIRA  E  AS  PROPOSTAS  DO  MEC  PARA

EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL

 A LDB 9394\96 e a educação especial;

 A Declaração de Salamanca

 Diretrizes Curriculares para educação especial na educação básica;

VI UNIDADE: A REALIDADE DA EDUCAÇÃO ESPECIAL EM UBERLÂNDIA



 Na rede estadual de ensino

 Na rede Municipal;

 Escolas filantrópicas e particulares.
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